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INTRODUÇÃO

No Brasil, existe ainda déficit no saneamento básico. Entre 1989 -2000 houve um aumento de 24%  no número 
de municípios, enquanto no serviço sanitário houve penas 10% de aumento. 
O Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), por meio de resoluções, estabelece padrões para a 
qualidade dos corpos d’água.

A evolução da tecnologia no tratamento anaeróbio proporciona o desenvolvimento do reator anaeróbio híbrido - 
UAHB, formado pela associação do reator anaeróbio de fluxo ascendente e manta de lodo – UASB e o filtro 
anaeróbio de fluxo ascendente. Essa evolução  no sistema anaeróbio de tratamento pode permitir, com a 
utilização de apenas uma unidade, o cumprimento da legislação em vigor, decreto estadual 8.468, de 8 de 
setembro de 1976 (artigo 18), preconiza  80% de remoção de matéria orgânica.

OBJETIVO

Monitorar um reator anaeróbio híbrido - UAHB, a fim de verificar sua eficiência no tratamento do esgoto 
sanitário gerado por uma chácara localizada no município de Limeira – SP, por meio de análises físico-químicas 
e biológicas.

ESTUDO DE CASO

A casa da chácara onde provém o esgoto sanitário está representada  na Figura 1. Os pontos  de coleta da 
entrada e saída do reator estão apresentados na Figura 1 e 4
 O afluente entra em (E), passando pelo tubo (1) – entrada do reator de manta de lodo (UASB), sendo 
distribuído em (3) – entrada para o filtro anaeróbio, e saindo em (S), ver Figura 5.

Figura 1: Coleta na entrada. Figura 2: Casa da chácara.

Figura 3: Vista geral da chácara. Figura 4: Coleta na saída.

Os valores de DQO e DBO , do efluente de saída se apresentaram estáveis desde a 1ª coleta, o que evidencia 5

estabilidade do sistema anaeróbio, ver Tabela 1.
Os ST tiveram como principal constituinte os SDT, sendo que este possui como maior representatividade os 
SDV. Esses valores se apresentaram altos para uma coerente caracterização de um efluente de esgoto 
doméstico bruto, pois as concentrações para este tipo de afluente são menores, mesmo se tratando de um 
esgoto sanitário de característica forte. 

Apesar da interferência, obteve-se boa eficiência na remoção da matéria orgânica em forma de DQO e 
DBO , sendo que para o resultado de ambas o valor mínimo analisado foi de 76% (em apenas uma coleta) e 5

máxima superior a 90% de remoção. Para os sólidos, a remoção também apresentou boa eficiência, 
principalmente para os sólidos suspensos totais, com um valor mínimo de 72% e máxima acima dos 90%.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

O reator proporcionou uma boa redução dos sólidos, e da matéria orgânica, porém, deve-se utilizar um pós 
tratamento no efluente final, a fim de remover os coliformes, por meio da utilização de uma lagoa anaeróbia.

O mais importante observado é a estabilidade que o sistema híbrido, pois nas maiorias das análises laboratoriais 
apresentou valores com poucas oscilações na saída do efluente, mesmo com altas cargas de matéria orgânica e 
de sólidos.
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Tabela 1: Parâmetros físico-químicos, série completa de sólidos e demanda química e bioquímica de 
oxigênio, analisados nos cinco períodos de amostragens.

*A eficiência 
demonstra valor 
negativo nesse caso 
porque as amostras 
da entrada nesse 
período de coleta 
apresentaram valores 
de SDF menores do 
que a saída, devido 
ao afluente, nesse 
período, apresentar 
um aspecto mais 
diluído. 

Tabela 2: Parâmetros físico-químicos e biológicos, série completa do nitrogênio, fósforo total, ácidos voláteis, 
alcalinidade total e parcial, e coliformes fecais e totais.

(3) Não foram realizados os testes de coliformes fecais e totais nas demais amostragens porque já havia 
evidenciado a não remoção desses microrganismos no sistema de tratamento anaeróbio.

METODOLOGIA

 Análises físico-químicas:
 DQO, DBO , Série de Sólidos, Nitrito, Nitrato, Amônia, Fósforo, pH, Alcalinidade e Ácidos Voláteis.5

 Análises Biológicas:
 coliformes fecais e totais.
 Amostragens: 
1ª coleta 16/01/08-7h30min; 2ª coleta 28/02/08-8h30min; 3ª coleta 31/03/08-9h30min; 4ª coleta 30/04/08-
10h30min; 5ª coleta 02/06/08-11h30min.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Nos pontos de coleta, houve a retenção de sedimentos, ocorrendo seu revolvimento no ato da coleta. O 
sedimento interfere nos valores de DQO, DBO  e ST, ampliando seus valores. De acordo com Metcalf & Eddy 5

(1985) para os valores encontrados de DBO e DQO para o esgoto sanitário bruto pode ser classificado como 
forte, pois está acima dos valores estipulados como padrão de DQO e DBO , 1.000 e 400mg/L O  5 2

respectivamente.

Figura 5: Reator anaeróbio Híbrido

(1)  Ocorreram erros 
experimentais no 
laboratório (calibração do 
destilador), devido a isso 
não foi possível obter os 
dados dessas analises nos 
períodos de amostragens 
de terminados.
(2)  Ocorreram erros 
experimentais no 
laboratório.
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